
BOD AS DE PRATA 
DO NOSSO CLUBE 
EM ÊXITO ABSOLUTO 
AS COMEMORAÇÔES do nosso 
25.° aniversârio foram, na verdade, 

* A Comissâo Coordenadora 
JOÀO ABREU, JUVENAL DE FREITAS, 
JOSÉ ANTÔNIO, ARMANDO FERNAN- 
DES, ROGÊRIO NÔBREGA, SALOMÉ 
GONÇALVES, JOSÉ DE FREITAS, OLI- 
VIA ABREU, ALFREDO MEDEIROS, FIR- 
MINO NÔBREGA e GILBERTO ARAUJO. 

um sucesso. Sob todos os pontos 
de vista e até porque levâmos mais 
uma vez ao conhecimento de todos 
um pouco da nossa Cultura, da 
nossa maneira de ser, das nossas 
tradiçôes. • O nome da Madeira e 
das suas gentes foi, uma vez mais, 

projectado. Nâo apenas através 
das festas e do desporto, mas 
também através de uma servadeira 
Semana Cuitural Madeirense, que 
a todos nos honrou. Objectiva- 
mente, servimos, uma vez mais, de 
«bandeira» da nossa querida Ma- 
deira. Podemos acrescentar, mais, 
que como porta-voz da Regiâo que 
nos viu nascer, a nossa coiecti- 
vidade esteve, uma vez mais, em 
foco. Como nâo poderia deixar de 
ser, dado o amor entranhado que 
nutrimos peia nossa terra e peios 
usos e costumes da nossa gente. • 
Foi, na verdade, um êxito absolute 
a ceiebraçâo das nossas Bodas de 

. Prata! 

PÂGS. CENTRAIS 

Aqut era a representaçào da Casa Tipica da freguesia de Santana, 
construida, expressamente, para as comemoraçôes do 25. ° aniversârio dâ 
nossa Colectividade. Esteve presente e foi muito apreciada por quantos se 
interessarampela Semana Cultural Madeirense. 

MARIO 
SOARES 
NA MADEIRA 

O Présidente da Repüblica 
Portuguesa, Mârio Soares, es- 
tâ no Funchal a partir do dia 
30 de Junho, dia em que pre- 
sidiu à cerimdnia do encer- 
ramento do Segundo Congres- 
so das Comunidades Madei- 
renses. 0 Chefe do Estado, es- 
pecialmente convidado para o 
efeito, estara, no dia 1 de 
Julho, no Parlamento, pre- 
sidindo à sessâo solene evo- 
cativa do «Dia da Regiâo Au- 
tdnoma e da Autonomia». 

Mârio Soares, durante a ses- 
sâo, proferiu palavras de alto 
apreço pela Madeira e pelas 
suas gentes. 

EDITORIAL  

* Pensando 
no futuro! 

UMA colectividade como a nossa — agora jd a passar 
os 25 anos de existência — tern de pensar, coda vez 
mais, no Futuro. Tern de olhar em /rente. Tern de 
preparar as estruturas para os vindouros e para que 
se nâo perça o espîrito que fez, no Passado, erguer a 
jâ grandiosa obra que estamos a continuar. 
ASSIM sendo, importa que, aos poucos, se alarguem 
os nossos horizontes. Para jâ, e dando sequência às 
muitas sugestôes que fomos ouvindo, ao longos dos 
anos, vamos alargar as instalaçôes da nossa sede. 
Vamos aumentar o espaça para a parte de trâs do 
nosso edificio. A planta da ampliaçâo do prédio estâ 
jâ aprovada. Im^rta, agora, contactar empreiteiros 
que>possam levar por diante as obras. Uma Assem- 
bleia-Geral extraordinâria terâ, certamente, de se 
debruçar sobre o assunto. Até porque, em primeira 
anâlise, gastar-se-ào à volta de 50 a 55 mil dôlares. 
De qualquer modo, vale a pena. Até porque 
poderemos começar a rasgar os nossos horizontes, 
projectando-os nos nossos filhos. 
SIM, porque a nossa Juventude vai ter necessidade de 
mais espaça. Deste que agora estamos a preparar e até 
de outras num futuro proximo. 
PENSANDO no futuro, vamos ampliar as nossas 
instalaçôes. Pensando no futuro, haveremos de saber 
dar à nossa Juventude ainda mais do que aquilo que, 
actualmente, lhe damos. Até porque é essa Juven- 
tude que hâ-de continuar a obra que hoje estamos a 
levar a cabo e que outras, hâ 25 anos, nos legaram. 
OXALÂ que todos entendam a necessidade de 
ampliaçâo que estamos a sentir. E que, entendendo 
essa necessidade, ajudem a levar a cabo a obra qtie 
estamos a começar. O clube é, afinal, de todos. E 
todos têm obrigaçào de o tomar ainda mais gran- 
dioso! 

PRESENÇA MADEIRENSE 
NO CANADA. TOR^UEMSABE! " 
Trata-se de um artigo bem curioso este a que nesta Provmcia dô Ontârio. A importância de 
nos referimos. Dâ a entender a «força» da hoje e de ontem, quando os pioneiros por- 
Comunidade Madeirense, designadamente tugueses chegaram a terras do Canadâ. 

Saoja 6... 
as camionetas! 

SIM. Sâo jâ seis as camionetas que nos hào-de levar a 
Montreal às Festas de Nossa Senhora do Monte da 
comunidade madeirense residente naquela bêla 
cidade. Précisâmes, cada vez mais, de saber ao certo 
corn quantos excursionistas^ contamos. Por isso, o 
nosso apelo: inscreva-se jâ! É importante que o faça! 
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Os outras... 
falam de nos! 

A publicaçào de Maio de 1988 do prestigioso «The 
Royal Canadian Yacht Club» referiu, hâ dias, em 
termes muito elogiosos, a presença do nosso Rancho. 
Fê-lo até corn fotografias, algumas das quais 
publicamos. Fomos ali nâo como Rancho Folclôrico da 
Madeira. Fomos ali, também, em representaçào de 
Portugal. O que nâo pode deixar de nos honrar. É cada 
vez mais importante a nossa actuaçâo nesta comu- 
nidade portuguesa do Ontario. Sob todos os pontos de 
vista. E é bom que o nâo esqueçamos! 
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MENSAGEM QUE NOS HONRA 

PRESEVERANÇA 
EVITALIPADE 

NO vigésimo quinto anP 
versirio do Canadian Ma- 
deira Club, quero exprès- 
sar a minha saudaçào pes- 
soal e em nome da Raglio 
Autônoma da Madeira, 
pela acçâo que tem sido 
desenvolvida por esta 
colectividade em pro! dos 
emigrantes que residem 
no Canadâ e, em parti- 
cular, em Toronto. 

Um quarto de século do 
Canadian Madeira Club, 
ao serviço dos emigran- 
tes portugueses, é slnô- 

nlmo de .preseverança e 
vitalldade, na vontade fér- 
rea em maqter um lugar de 
reunlâo, cultura, desporto 
e de lazer, bem como do 
contacto corn os 
costumes^ '« raizes das 
nossas geptes. 

Na qualldade de Prési- 
dente do Governo da Re- 
giâo Autônoma da Madei- 
ra, manifesto a todos os 
nossos compatriotas rési- 
dantes no Canadâ, e em 
especial aos actuals res- 
ponsâvels pelo Canadian 
Madeira Club, o desejo de 
que prossigam a sua mls- 
sâo de manter bem vivas, 
lunto da Comunidade e 
seus descendantes, a lin- 
gua e a cultura da sua 
terra de origem, Jâ que a 
HIstôrla Contemporinea 
de Portugal e da Regiâo 
Autônoma da Madeira, é 
constituida, também, 
Indispensàvelmente pelas 
comunidades de emigran- 
tes em vârlos paises do 
Mundo. 

ANO I • N.° 3 • Junho de 1988 A NOSSA COLECTIVIDADE SERA, NA VERDADE, O QUE OS MADEIRENSES SÔCIOS 
DESEJAREM. É TUDO UMA QUESTAO DE MANIFESTAREM O SEU AMOR AO CLUBE. GRATIS 
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VENHA CONNOSCO! 

Ejâ nos dias 13 e 14 de Agosto 

EXCURSÂO A MONTREAL 
Na ültima ediçâo, com o titulo «Venha con- 

nosco», referente à excursâo a Montreal, mais 
uma vez organizada pelo Rancho Folclôrico do 
Canadian Madeira Club (Casa da Madeira Commu- 
nity Centre), repetimos que jâ temos reservadas 6 
camionetas para essa jà popular excursâo 
familiar. Decorrerà nos dias 13 e 14 de Agosto, 
corn partida no ^bado, às 7 horas da manhâ e 
estando prevista a chegada a Toronto no 
domingo, às 11 horas da noite, caso nâo haja 
problemas. 

Valerâ a pena lembrar que, para satisfazer 
vârios pedidos, reservamos uma camioneta para 
sexta-feira corn regresso marcado para doiningo, 
em conjunto corn as outras camionetas. 
• PESTAS DE NOSSASENHORA 

DO MONTE 

mastros embandeirados e enfeitados corn 
verduras, flores e muitos balôes, bandas de 
mûsica, barracas para divertimentos. Nâo 
esquecer as barracas corn «cornes e bebes», 
desde os famosos bolos do caco preparados à 
vista, as famosas espetadas à madeirense, carne 
vinho e alhos, pregos, vinhos em cartoias, 
cervejas e muito mais. A fazer recordar, afinal, as 
saudosas e lindas remarias da nossa querida 
Madeira. 

• O NOSSO RANCHO 
De register que o nosso Rancho da categorie 

principal farâ actuaçôes ho sàbado e domingo. 
Pela primeira vez em Montreal, apresentaremos 
cantigas ao desafio, originals da Camacha. Jâ 
temos reservado o Motel do ano anterior, que 

Ainda esta a tempo... 
Sim. Ainda esté a tempo. De quaiquer 

modo, e como caicuia, meihor serà que seja 
possivei esquematizar tudo, o mais ràpido 
ppossivei. Por isso, uma vez mais, apeiamos 
para que os interessados se inscrevam jà para 
esta excursâo. 

tanto agradou a todos pelo seu asseio e limpeza. 

Mais uma vez apeiamos a todos os interessa- 
dos para fazerem imediatamente as suas réservas, 

' entrando em contacte corn os responsâveis 
Gilberto Araujo e José de Freitas, pelos telefones 
656-5959 e 656-0864, ou através do clube, 533-2401. 

Como é do conhecimento gérai, esta excursâo 
reveste-se de grande interesse, pois teremos 
todos oportunidade de assistir à grandiosa e 
muito famosa testa da Padroeira da Madeira, 
Nossa Senhora do Monte, testa que se costuma 
celebrar naquela grande cidade, corn muito 
respeito e devoçâo. 

A Comissâo Organizadora deu-nos jâ conheci- 
mento que as testas deste ano terâo ainda mais 
reaice e brilho do que nos anos anteriores. 

Registe-se que esta tradicional testa 
madeirense, a que estarâo présentes muitos 
forasteiros, far-nos-â recordar a nossa Madeira 
das saudosas romarias. Vai ser, certamente, emo- 
cionante. 

Além da impressionante Missa Campai, con- 
celebrada por très sacerdotes, sendo um natural 
do Caniço, rev. padre José David Quintal Vieira, 
que, a convite de um grupo de caniceiros de 

' Toronto, ira na nossa excursâo. Haverâ ainda a 
esplendorosa procissâo corn a formosa imagem 
de Nossa Senhora do Monte, e em que se incor- 
porarâo nosso Rancho. 

Ali nada faltarâ, desde as lindas iluminaçôes, 

TELECOMUNICAÇÔES 

Regiâo contacta 
120 paises 

Os investimentos realiza- 
dos na Madeira no sector 
das telecomunicaçôes cor- 
respondem, em média, a 
5.600 escudos por habi- 
tante — disse o présidente 
do conselho de adminis- 
traçâo dos CTT, Viana Bap- 
tista, o quai salientou que, a 
nivel nacional, a média de 
investimentos é de 4.300 
escudos por habitante e 
reaiçou o facto dos CTT in- 
vestirem, anuaimente, na 
Regiâo Auténoma, cerca de 
1,5 miihôes de contos. 
Relativamente à situaçâo 

do sector telefônico, Viana 

Baptista afirmou que, de- 
pois da entrada em funcio- 
namento da ampliaçâo das 
redes da Ribeira Brava e 
Machico, a Madeira atingirà 
a média nacional (14 tele- 
fones por cada 100 habi- 
tantes). 

Disse ainda que a Madeira 
dispôe actualmente de liga- 
çôes autométicas corn 112 
paises e referiu que con- 
tinuarâo a ser desenvolvi- 
dos esforços no sentido de 
serem aperfeiçoados todos 
os serviços instalados nos 
ültimos anos». 

PRESENÇA MADEIRENSE 
NO CANADÂ 

A Madeira é um ponto de 
referêneia obrigatôrio em al- 
gumas âreas suburbanas de 
Toronto. Para isso contribuem 
0 dinamismo de alguns dos 
nossos compatricios e a sua 
afirmaçào no desporto e fol- 
clore, por meio do Canadian 
Madeira Club. Esta associa- 
çâo de madeirenses criada em 
1963, juntamente corn o Ma- 
deira Park, sâo pontos de 
encontre da comunidade ma- 
deirense onde a ilha estâ 
sempre présente na memoria 
desses nossos irmâos mi- 
grantes. 

No contexte da comunidade 
portuguesa de Toronto, o ma- 
deirense diferencia-se pelas 
suas tradiçôes culturais e re- 
ligiosas; o Madeira Park é du- 
rante algumas épocas do ano a 
ilba em miniatura, ai se célé- 
bra o arraial de Nossa Se- 
nhora do Monte e as tradicio- 
nais festas da Vindima e da 
Flor. Desta forma, o Canadian 
Madeira Club pelo trabalho 
que vem desenvolvendo jmto 
da comunidade é o li'dimo re- 
présentante da Madeira em 
terras do Canadà. 

Na sociedade canadiana sen- 
tem-se os efeitos dessa pre- 
sença madeirense, pois para 
além do reconhecimento ofi- 
cial da aeçào desta associa- 
çâo, é hoje dominante o inte- 
resse de muitos estractos so- 
ciais pelo conhecimento da 
ilha. A prépria Imprensa de 
Toronto faz eco dessa reali- 
dade, enunciando a ilha como 
uma potencial estâneia de 
veraneio. 

Nâo obstante a comunidade 
madeirense do Canadâ nâo ser 
a mais numerosa dentro dos 

portugueses, a sua presença é 
notada em Toronto e em 
London. Af, em confronte corn 
os açoreanos, que represen- 
tam 0 gmpo mais numeroso da 
comunidade portuguesa, de- 
marcam-se nas realizaçôes fes- 
tivas de carâcter sacro ou 
profane que ganharam um 
lugar de relevo na ârea da 
provi'ncia do Ontârio. 

A presença portuguesa no 
Canadâ nâo é um fenémeno 
recente, pois estâmes présen- 
tes desde o im'cio da sua reve- 
laçào ao ocidente até ao pai's 
actual. Desde finals do século 
XV que o português foi atrai- 
do por esta zona ocidental, 
mantendo esta ligaçâo nas cen- 
türias posteriores mercê da 
pesca do bacalhau, situaçâo 
que é reforçada a partir da 
década de cinquenta do pré- 
sente século corn a emigra- 
çâo. 

Ai, madeirenses e açoreanos 
detêm uma posiçâo relevante, 
desde a década de setenta do 
séculko XV que os navega- 
dores e aventureiros de ambos 
os arquipélagos se empenha- 
ram no reconhecimento desta 
terra firme — Femâo Teles de 
Menezes, Joào Fernandes (o 
Lavrador), Femâo Dulmo, 
Caspar Corte-Real. Estes sâo 
alguns desses audazes mari- 
nheiros que sulcaram esses 
mares e ai deixaram marcas da 
sua presençana toponfmica 
costeira. 
Jâ em princfpios do século 

XVI se fixou af na Terra Nova 
a primeira comunidade por- 
tuguesa corn gentes oriundas 
de Viana do Castelo e dos 
Açores empenhadas, corn cer- 
teza, na pesca do «fiel amigo» 

— o bacalhau. Esta actividade 
piscîcola reforçou o relaciona- 
mento corn esta ârea e ao 
mesmo tempo funcionou por 
largos anos como a principal 
rota de emigraçâo a salto para 
o Canadâ. 

O fenémeno hodiemo da emi- 
graçâo portuguesa para o Ca- 
nadâ inicia-se em 1939 corn o 
madeirense José G. Quintal 
que se dirigiu para a costa do 
Pacîfico. Todavia, sé em 1953 
se inicia a emigraçâo orga- 
nizada corn a chegada ao porto 
de Halifax, a 13 de Maio, de 
um grupo de dezoito micae- 
lenses e setenta e sete conti- 
nentals, secundado a 1 de 
Junho corn outro grupo de 
cento e dois madeirenses. 
Os madeirenses mantendo a 

ilha colada à sua meméria 
tentam recriar nessas longfn- 
quas paragens alguns aspec- 
tos do seu rincâo natal, pre- 
servando corn a maior devo- 
çâo tudo o que à ilha pertence 
ou ela recorda. A criaçâo do 
Madeira Park, em 1963, logo 
seguido da associaçâo Cana- 
dian Madeira Club institucio- 
nalizaram esse anseio e sau- 
dade. 
Até ao présente passaram jâ 

vinte e cinco anos de acti- 
vidade dessa associaçâo ma- 
deirense em prol da comuni- 
dade radicada. Daf que os seus 
actuals dirigentes estejam em- 
penhados na celebraçâo das 
suas bodas de prata, prepa- 
rando para o efeito uma se- 
mana cultural de 14 a 29 de 
Maio do présente ano. Este 
serâ (foi) mais um momento de 
divulgaçâo dos motivos madei- 
renses e de reforço dos laços 
sentimentais dessa Comuni- 

dade corn a terra que os viu 
nascer. 
Mas a divulgaçâo da nossa 

ilha nâo se resume às mani- 
festaçôes festivas, que cada 
vez mais catiivam a atençâo da 
comunidade portuguesa, pois 
existem algumas publicaçôes 
periédicas ou boletins infor- 
mativos emanados pela 
prépria comunidade que a 
mantêm a par do que na ilha se 
passa; no primeiro caso des- 
taca-se o Diârio de Notfeias 
que circula de mào em mào, 
sendo as notfeias sobre a re- 
giào «devoradas» por todos; no 
segimdo surge o Ilhéu — bole- 
tim informativo, de Rogério 
Nébrega, corn um ano de exis- 
têneia, distribuido gratuita- 
mente aos madeirenses, e a 
Voz da Casa da Madeira, 
boletim informativo do Cana- 
dian Madeira Club Commu- 
nity Centre, de que saiu ape- 
nas o primeiro numéro no 
présente ano. (agora jâ sairam 
mais...) 

Em sfntese, a comunidade 
madeirense de Toronto honra 
a terra que a viu nascer e 
demarca-se na comunidade 
portuguesa pelo seu exacer- 
bado apego às tradiçôes que 
acompanham o madeirense 
nessa diâspora. Por isso 
mesmo, esta comunidade e a 
sua instituiçào representativa 
merecem todo o nosso res- 
peito e apoio no que se toma 
necessârio para que a imagem 
da Madeira se mantenha 
nessas paragens longfnquas. 

ALBERTO VIEIRA 

Professor da Univ. dos Açores 
in «Diârio de Notfeias», 

Madeira 

SILVfl RRT IKON RfliLINQS 

Serralharia Artistica 
Railing * Fire Escape & Gates 
Artistic & Ornamental Blacksmith 
& Woods 

25 CARIBOO AVE. 

TORONTO, ONT. M6B 3T7 

Tel.: 769-1066 

Rea.: 533-4446 SILVA, owner 

Tel. 537-2119/537-2110 
ortugolio Tours Ltd 

nzoRcs Trov«l Rg«ncv 

VIAGENS PARA 
TODOOMUNDO 

960 COLLEGE ST. TORONTO, ONT. M6H 1A5 

PATRICIO 
Auto Body 

OFICINA PORTUGUESA 
DE BATE-CHAPA E PINTURA 

AUTO REPARAÇÛES 
PARA SEGUROS 

COMPLETE COLLISION 
AND PAINTING 

PRIVATE & INSURANCE WORK 
FREE ESTIMATES 

24 HOURS TOWING call: 531-V942 
183 Weston Rd 

Toronto, Ont M6N 3P1 
Tel.: (416) 787 3786 

José Patricio Cajres 
Proprietârio 
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AMPLIAÇÂO DO AEROPORTO SSâoEs 

A ampliaçâo do Aero- 
porto do Funchal, in- 
cluindo O aumento da 
aérogare e todo o 
novo sistema viério de 
apoio, atingirâ os 35 
milhôes de contos — 
revelou Joâo Jardim, 
na coluna que diària- 
mente mantém no 

«Jornal da Madeira». 
O lider madeirense 

adianta que «a Madei- 
ra vem colocando à 
CEE a questâo do Ae- 
.'oporto do Funchal», 
considerando que «a 
extrema dependência 
da economia da Re- 
giâo relativamente ao 

exterior, em gérai, e o 
desenvolvimento que 
se pretende imprimir à 
actividade turistica 
passam necessària- 
mente pela existência 
de adequadas infraes- 
truturas aeroportuâ- 
rias». 
Ciassifica de «funda- 

mental» o Aéroporté 
do Funchal, como ga- 
rante das ligaçôes aé- 
reas corn o exterior, 
referindo que no 
actual aéroporté «po- 
dem operar aeronaves 
B727, B757, DC9 e.ou- 
tres tipos de média 
dimensâo e corn ca- 
racten'sticas operacio- 
nais semelhantes para 
voos de médio curso 
(Europe), nâo podendo 
operar voos intercon- 
tinentais». 

Joâo Jardim afirma 
ainda que o compri- 
mento da pista «é o 
elemento mais limita- 
tivo do desenvolvi- 
mento dos aéroportés 
e por isso pretende-se 
aumentar significati- 
vamente o Aéroporté 
do Funchal, dispon- 
do-se jà dos projectos 
necessàrios à exe- 
cuçâo». 

Além disso, acres- 

centa que o grande 
objective é permitir 
que a partir do Fun- 
chal «se realizem voos 
directes para os prin- 
cipais centres gera- 
dores de turismo, corn 
utilizaçâo de aero- 
naves de grànde porte, 
tornando-se assim a 
Regiâo mais concor- 
rencial nesse sector e 
meihor apetrechada 
para o desenvolvi- 
mento socio-econô- 
mico, em gérai». 

OS OUTROS FALAM DE NOS... 

MADEIRA PROMOVE 
OSEUVINHO NOMUNDO 

o Institute do Vinho da Entretanto, esta prevista a pecialidade através das dele- 
Madeira esteve présente na ida à Madeira de dois jor- gaçôes do ICEP na Alema- 
Trade Londe Wine Fair que nalistas estrangeiros da es- nha e na França. 
decorreu em Londres nos 
ültimos dias do mês de Maio 
ültimo. 

Trata-se de uma importante 
aeçâo de divulgaçâo, jâ que o 
rnercado inglês regista espe- 
cial relevo, verificando-se um 
crescimento na exportaçâo 
de Vinho Madeira para aquele 
pats. 

O Institute do Vinho da Ma- 
deira vai também participât, a 
16 de Outubro, na SIAL, em 
Paris, outra importante feira 
da especialidade. 

Estas acçôes integram-se 
na poii'tica desenvolvida pelo 
IVM que aponta para a ma- 
nutençâo dos m'veis de 
exportaçâo corn especial re- 
leyo para a sua valorizaçâo. 

É ainda dentro desta poli- 
tica que se iré viabilizar uma 
exposiçâo de Vinhos que teré 
lugar em Bruxelas, muito em 
breve. 

mm 

«The Royal Canadian Yacht Club» tem uma publicaçào que divulga muito do bom que, nas instalaçôes do 
prestigioso clube, acontece. Hâ dias, e corn grande destaque, a publicaçào fez referenda à «Noite de 
Portugal», onde esteve présenté o Rancho Folclôrico do Canadian Madeira Club. E fez referenda publicando, 
designadamente, algumas fotografias. Foi, na verdade, uma honrapara todos nos. Uma honra atê parque, 
representando a Madeira — como sempre fazemos — representâmos, também, Portugal, nesta «Noite de 
Portugal». Foi uma bêla noite de interesse para a nossa gente. 

MONZA AUTO SERVICE 
AND USED CAR SALES 

Zï WADE AVE. — N. of Bloor W. of Londadowiio 

INSURANCE 
WQlUt 

ESTABLISHED 

CANADA 

rOWISti'SBXVICE 

GUARANTEED 
WORK 

SINCE '96C 

Visite as nossas oficinas 
Sentirâ (e o seu carro, também) 

a diferença! 
UC€NS€D MECHflNICS 

COlUSION - flOOV UX)flK - PftWTING - INSURANCE UJORK 
FRST TOU1ING - FR« €STIAART€S 

TONY SILVA 
932-1336 or 532-3100 

MAIS REALCE À SUA ELEGÂNCIA 
COM MODELOS NOSSOS 

A casa que veste 
a mulher elegante! 

AU THI 
CHOICI 

IN TMI 
wromo 

InSc-fAMt l'ifoKprS 1 !d 

Seguros em lodos os ramos 

Seguros em todos os ramos 

UM SEGURO NÀO É UM LUXO. 
ÉÜMANECESSIDADE! 

DUAS LOCALIOADES PAKA MELHOK 
SERVIR A COMUHIDADE 

1605 Dundas St. West 16 George St. No'rth 
Toronto, Ont. M6K1T9 Brampton, Ont. L6X1R2 
Tel. 531-1146 Tel. 456-2677 
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ÊXITO ABSOLUTO NAS FESTAS 
D0 25.*> ANIVERSÂRIO 

Bern fresca na nossa me- 
môria, ainda, a inolvidével 
Semana Cultural 
Madelrense, Integrada nas 
comemoraçôes do 25.° ani- 
versério do Canadian Ma- 
deira Club (Casa da Ma- 
deira Community Centre), 
que decorreu de 14 a 19 de 
Maio, especlalmente no 
salâo da Igreja de Santo An- 
tônio. 

A historia da Semana Cul- 
tural Madelrense principiou 
com a formaçâo duma 
Comissâo contribuinte, 
sendo entâo escolhida por 
esta os membros para a co- 
ordenaçâo da celebraçâo. 

COMISSÂO COORDENA- 
DORA; Joâo Abreu, Juvenal 
de Freitas, José Antonio, 
Armando Fernandes, 
Rogério Nôbrega, Salomé 

Gonçalves, José de Freitas, 
Olivia Abreu, Alfredo Medei- 
ros, Firmino Nôbrega e Gil- 
berto Araujo. 
Com esta équipa elelta e 

corn a preciosa colaboraçâo 
de outros elementos, foi 
possfvel realizar aquilo que 
todos viram, corn muito es- 
forço e sacriffcio por vezes 
esgotante, mais do que as 
nossas forças podiam. 

No primeiro dia (14 de 
Maio), houve a cerimônia do 
içar das bandeiras do Ca- 
nadâ, Portugal, Ontârio, Ma- 
deira e do nosso clube. 
Presença de multos asso- 
ciados, suas famflias e indi- 
vidualldades canadianas. 
Foram tocados, corn emo- 
çâo, os HInos do Canadà, 
Portugal e da Madeira. De- 
pois de uma breve troca de 
discursos, a todos foi servi- 
do um agradàvel beberete 
corn pratos regionals. 
• ENTUSIASMO 

E INTERESSE 
A Semana Cultural prolon- 

gou-se até ao dia 19 de 
Maio, corn larga presença 
de multos associados, fami- 
lias e multos amigos. Fo- 
ram notadas a presença de 
velhas amizades e multas 
caras desconhecidas. De 
reaiçar a presença de diri- 
geâtes de diverses clubes e 
a Imprensa. 
Isto demonstrou o grande 

entusiasmo e Interesse que 
despeftou, nâo s6 o pro- 
grams festive apresentado, 
como evidentemente a ma- 
ravilhosa Exposiçâo de Ar- 
tesanato Madelrense, que 
causou a admiraçâo gérai, 
ouvindo-se multos louvores. 
Digne de reaiçar e de louvai 
o trabalho exaustivo das se- 
nhoras, dirigido pela D. Oli- 
via Abreu. 

Foi merecedora de 
especial carinho e simpatie 
a grande Exposiçâo de Arte 
Infantil, realizada pela pri 
meira vez no nosso clube 
que causou grande entu 
slasmo. Igual relevo para e 
Casa Tipica de Santana que 
mereceu especial curiosi 
dade. Foi construida pelc 
sr. Eduardo Costa, sôcio de 
nosso clube. 

Foi feita uma pequene,. 
apresentaçâo dos costumes 
da nossa terra corn diver 
SOS trajos regionais, arran 
cando fortes aplausos. 
•O FOLCLORE 
Actuaram, nessa Semana. 

diverses grupos folclôricos, 
Tricanas, Minho, Missis- 
sauga e os nossos Grupos 
das categorias Senior, Ju- 
nior e Infantil. 

Nâo queremos deixar es- 
quecido o nosso famoso 
vinho da Madeira, gentil 
oferta do Centro de Turis- 
mo de Portugal em Toronto, 
pelo ilustre amigo do nosso 
clube e competente direc- 
tor, sr. Miguel Jardim. Aqui 
fica registado o nosso agra- 
decimento. 

Enfim, houve bolos de mel, 
assim como uma grande va- 
riedade de comida regional 
com a saudosa presença do 
bacalhau de Câmara de 
Lobos. Tudo preparado à 
moda da nossa terra, que 
satisfez corn regalo e prazer 

os saudosistas e aqueles 
que nunca antes tinham sa- 
boreado. Sinceramente la- 
mentâmes nâo ser possfvel 
a continuaçâo, até sexta- 
-feira, pois estâmes certes 
de que registaria um grande 
record de presenças. 
• OJANTARDEGALA 

No dia 21 de Maio, sà- 
bado, no saifio do Ukrainian 
Cuiturai Centre, reaiizou-se 
corn grande cerimônia o 
jantar de gala, registando- 
■se uma grande e agradévei 
enchente. O saifio apresen- 
tava-se corn ar de festa e de- 
coraçfio de bom gosto. 
Antes do jantar foram âpre- 

sentados os convidados de 
honra, notando-se a âpre- 
ciada presença do 
advogado Carios Faria e sua 
gentii esposa; vice-cônsui 
de Portugai, sr. Marceiino 
Moniz e esposa; e entida- 
des oficiais canadianas. Foi 
deveras agradàvel e merece- 
dor de nota aita a presença 
amiga dos orgfios de Infor- 
maçfio. Depois da troca de 
diverses discursos, reaiçan- 
do o nosso aniversàrio e a 
nossa actividade em prol da 
nossa comunidade, seguiu- 
-se o jantar. 

O nosso Rancho Folclô- 
rico de categorie principal 
actuou corn grande classe, 
debaixo de multos aplau- 
sos. Depois chegou o me- 
mento de fados e guitar- 
radas, corn o apreciado ar- 
tiste da nossa comunidade, 
José Armelim, que foi acom- 
panhado pelos guitarristas 
Gabriel Teves (guitarra) e 
Leonardo Medeiros (viola). 
O momento culminante foi 

a presença do nosso con- 
terrâneo, o famoso e con- 
sagrado artiste madelrense 
Jofio Fernandes, que veio 
expressamente da Madeira 
para se associer fis nossas 
celebraçôes, o que nos sen- 
sibilizou profundamente. 
Entre diverses cançôes, de- 
baixo duma chuva de aplau- 
sos e pedidos constantes, 
cantou corn grande perso- 
nalidade nûmeros do nosso 
saudoso e imortal Max. 
Estas cançôes impressiona- 
ram, fortemente, a assis- 
tfincia, pois sentia-se a pre- 
sença viva da sua saudosa e 
encantadora Pérola do 
Attfintico, MADEIRA. Bern 
haja, amigo Jofio Fernan- 
des, nôs estamos sensi- 
bilizados e gratos. Gratos à 
Madeira que, longe da vista, 
mas sempre presents nos 
nossos coraçôes. Nfio resis- 
timos exclamar ditosa terra 
que tal filho tern. 

O encerramento destas 
grandes celebraçôes regis- 
tou-se no nosso Madeira 
Park, nos dies 28 e 29 de 
Maio. Podemos classificar 
que foi fechada a chave de 
ouro, num dia de auténtico 
verfio (até o prôprio tempo 
quis associar-se à nossa 
grande festa de celebra- 
çfio). Grande numéro de fa- 
milias dos nossos asso- 
ciados e nfio associados 
acorreram ao verdejante e 
despoluido Madeira Park, 
nfio sô para se associarem 
ao grande encerramento 
das nossas celebraçôes, 
como evidentemente 
demonstrar o seu agrade- 
cimento, o seu reconheci- 
mento, a sua profunda ad- 
miraçfio e gratidfio pelo 

muito que o seu, o nosso 
Canadian Madeira Club 
(Casa da Madeira Commu- 
nity Centre), muito tem feito 
ao longo dos seus 25 anos 
de existéneia, marcando 
sempre a presença querida 
da nossa saudosa Madeira, 
a linda e formosa menina 
dos nossos olhos. 

Neste célébré encerramen- 
to, houve Misse Campai 
celebrada pelo rev. padre 
Santo, da Igreja de Santo 
Antônio (outro grande ami- 
go do nosso clube e da 
nossa gente); um Tornelo de 
Futebol da Autonomie da 
Madeira, que se iniciou no 
sébado, sendo efectuada a 
final no domingo, saindo 
vencedora pela segunda vez 
consecutive a nossa briosa 
equipa. Neste Torneio toma- 
ram parte as seguintes 
equipas: Unifio de Toronto, 
Açores e Colonial de Mon- 
treal e a nossa equipa. A 
todas as equipas foram 
entregues lindos troféus 
comemorativos. Houve fol- 
clore com o Rancho Infantil 
da Casa do Benfica e o 
nosso Grupo Infantil. Ao 
Benfica e a todos os ele- 
mentos do seu grupo, agra- 
decemos a sua presença 
nesta grandiose festa. 

Finalmente, foi a desejada 
presença do nosso artists 
madelrense Jofio Fernan- 
des, que mais uma vez fez 
vibrar e arrebatar prolon- 
gados aplausos dos pré- 
sentes, demonstrando. 

mais uma vez, a sua ini- 
gualàvel classe. Obrigado, 
uma vez mais, Jofio Fer- 
nandes. 

De register que, além da 
mûsica dançante, houve, 
como nfio podia deixar de 
ser, as célébrés espetadas à 
madelrense, os saborosos 
bolos do caco, carne vinho e 
alhos, bifes de atum e de 
escabeche, milho frito, ba- 
calhau de Cfimara de Lobos, 
etc. 

Para molhar as 
ressequidas gargantas, 
houve cerveja, licores, re- 
frescos e o refresco de Ma- 
racujfi da nossa terra marca 
Brisa. 
Antes de terminer esta 

longa reportagem, a Comis- 
sfio Coordenadora tem a 
grande satisfaçfio e o prazer 
de pùblicamente deixar bem 
expresse a sua profunda 
gratidfio, a todas as 
senhoras, àquelas que vo- 
luntàriamente asssim como 
os elementos da Comissfio 
Contribuinte e a alguns di- 
rectores do nosso clube, 
todos os esforços e sacrifi- 
cios empregados, contri- 
buindo, grandemente, para 
que a nossa dura e érdua 
tarefa se' tornasse menos 
esgotante e fatigante. Mais 
uma vez, os nossos pro- 
fundos agradecimentos e 
bem-hajam as suas boas e 
admiréveis boas-vontades. 
E... até para o ano que verni 

GILBERTO ARAUJO 

A nossa Mensagem 
Com a comemoraçâo do vigésimo quinto 

aniversàrio, os membros directivos do Cana- 
dian Madeira Club vêm por esta dirigir a 
sua festiva mensagem a todos os seus pre- 
zados associados, e Excelenttssimas 
Famttias, amigos e simpatizantes, expres- 
sar sinceramente a sua profunda gratidào 
por todo 0 apoio e carinho dispensado ao 
longo desses anos. 

Aproveitando esta data too gloriosa da 
Vida do nosso clube, é com imenso prazer e 
honra qm prestamos a nossa mensagem de 
agradecimento a todos os nossos sôcios 
fundadores e anteriores direcçôes, que tanto 
sacrificadamente lutaram àrduamente, sal- 
vaguardando com honra e presttgio a nossa 
orgulhosa colectividade. 

A DIREC«ÇAO 

GARAGEM 
PORTUGUESA 

• BATE-CHAPAS 
• FRAME MACHINE 
• PINTURA AcifUcovEnanMlaBaMCoalClMr 

• ORÇAMENTOS GRATIS 

Contactamos com o seguro 
para o aludar em caso da acldente. 

128 CLAREMONT ST. 
(Cnuamento entre a Beltwooda e a Claremont) 

368-9689 362-4838 
Chame; VlTOR ou QUIM 

MENSAGEM DO SECRETÂRIO 
REGIONAL DO TURISMO E CULTURA 

Importância das Comunidades 
madeirenses no Mundo 

É para mim uma grande honra dirigir-vos uma mensa- 
gem na data em que o Canadian Madeira Ciub comemora 
os seus 25 anos de existéneia. Nâo poderia deixar de 
enaltecer tào importante acto, visto traduzir a força e 
dinamismo de um grupo de homens que, em terras longin- 
quas, com grande sentido patriôtico, organizaram-se para 
que a Terra Mâe nâo fosse esquecida. 

É com orguiho que constate a importância das comu- 
nidades madeirenses no mundo. Miihares de madeiren- 
ses desiocaram-se para vôrios pontes do giobo em buses 
de condiçôes de vida meihores, e af construiram, devido à 
sua arte e engenho e à sua imaginaçâo, verdadeiros 
baiuartes de desenvoivimento. Considère mesmo uma 
epopeia magnifies o que o emigrante madeirense vem 
escrevendo, nos cinco cantos do Mundo; renunciando às 
exigêneias do coraçâo, arrosta corn mûitipios sacriffeios 
mas trabaiha titanicamente, ansiando a meihoria das 
condiçôes de vida que visa a promoçâo dos seus. O 
esforço, a sua inteligêneia, a sua generosidade sâo con- 
tribute vaiioso para o progresse dos pafses que o 
acoiheram. 

O mundo à voita da Madeira é um proiongamento 
projectado peio trabalho operoso do nosso emigrante, 
que promove a fraternidade entre os homens, funde-se 
corn as graças em igualdade de circunstâneias, numa 
palavra diria que o madeirense soube atestar a sua aita 
missâo universal. Ao construir no mundo o seu espaço 
prôprio 0 madeirense soube atestar a sua aita missâo 
universal. Ao construir no mundo o seu espaço prôprio o 
madeirense soube elevar bem alto a sua capacidade ao 
mesmo tempo que nâo deixou perderem-se os elos da 
ligaçâo à Terra-Mâe. 

Terminaria, louvando-os por mais esta etapa gloriosa na 
histôria das vossas vidas e pedia-vos que continuem a 
saber ser madeirense, e em perfeita solidariedade uns 
corn os outros, elevem bem alto o nome da Terra onde 
nasceram. 

Bem hajam! 
O SECRETÂRIO REGIONAL,/ooo Carlos Nunes Abreu 
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Aspectos da exposiçào do artesanato madeirense recolhido na Madeira e exposto entre nôs durante a Primeira 
Semana Cultural Madeirense. Foi uma nota a todos os Htulos louvdvel, até por dar a conhecer melhor os nossos 
costumes e as nossos tradiçôes. De resto, artesanato como este constitui peça indispensdvel a quern se intéressa 
por este género de Cultura (que também o éj. Vale a pena repetir a iniciativa. 

"%CASADA MADEIRA*' 

Artesanato da Madeira. Aqui, entre nôs. Para nosso regalo — nosso, daqueles quejà o conheciamos — e pat 
que aqueles que ainda nào conheciam se interessem mais por aquilo que somos e fazemos. Dizem que 
artesanato é, também, uma forma de Cultura. E é, sem düvida. Por isso o divulgdmos, na Semana Culture 
Madeirense, entre nôs, e que tanto êxito alcançou. 

Presença honrosa do nosso Futebol.. 
No encerramento do vigésimo quinto aniversârio do 

Canadian Madeira Club e Casa da Madeira Com- 
munity Centre, realizou-se, nos dias 28 e 29 de Maio, 
no nosso Madeira Park, com grande entusiasmo e 
muito pûblico, o Tomeio da Autonomia da Madeira. 

Participaram as seguintes équipas: Uniâo de 
Toronto, Colonial de Montreal, Açores de 
Montreal e o Madeira Club. 

Eis os resultados obtidos no primeiro dia: 
Madeira, 3-Açores de Montreal, 2. Resultado 

obtido na transformaçâo de grandes penalidades, por 
ter terminado o jogo corn o empâte a 2 bolas. 

Uniâo de Toronto, 1-Colonial de Montreal, 
O. Resultado obtido por penalidades, devido ao jogo 
ter terminado sem golos. 

Na final, realizada no dia 29, verificaram-se os 
seguintes resultados: 

Madeira, 3-Uniâo de Toronto, 2. A primeira 
parte terminou corn 2-1 favorâvel ao Uniâo de 
Toronto. Na segimda parte, o Madeira impôs o empâte 
mercê do seu dommio e por ser a équipa corn mais 
agressividade. Fez-se o prolongamento de meia hora, 
na quai se manteve o empâte, sendo encontrado o 
campeâo na transformaçâo de grandes penalidades. O 
Madeira ganhou. 

Colonial de Montreal, 1-Açores de Mon- 
treal, 2. Este jogo foi também desempatado por 
penalidades, depois do empâte a uma bola. 

Curioso sera registar que este tomeio tinha o signo 
do empâte, pois todos os jogos terminaram em 
igualdade. 

A classificaçâo das équipas foi a seguinte: l.° 
MADEIRA, campeâo; 2.°, Uniâo de Toronto; 
3.°, Açores de Montreal; e 4.° Colonial de 
Montreal. 

O Canadian Madeira Club foi campeâo, pelo 
segundo ano consecutivo. Aos briosos atletas, 
treinador e à incansâvel direcçâo desportiva, Voz da 
Casa da Madeira sauda corn muitos parabéns. 
Quase no final da grande e muito concorrida festa do 
25.° aniversârio, foram entregues os respectivos 

^ troféus às équipas classificadas. 
Foi entregue o troféu ao melhor atleta do tomeio, 

Ilidio Arruda, do Madeira; à équipa mais disci- 
plinada, o Uniâo de Toronto; ao jogador mais 
disciplinado, Paulo de Carvalho, do Uniâo de 
Toronto: guarda-redes menos batido, Baganha, do 

Colonial de Montreal; e, finalmente, ao melhor mar- 
cador. Antonio Cordeiro, do Açores de Montreal. 

Os troféus foram entregues debaixo de prolongados 
aplausos, em ambiente de festa desportiva. Foram 
momentos inesquecfveis. 
• Na LIGA LUSO-CANADIANA 

No Tomeio da Liga, a «dona sorte» nâo nos tem 
bafejado, pois os resultados alcançados pela nossa 
équipa nâo foram de todo agradâveis, nâo obstante o 
apego e voluntariedade dos nossos atletas, que bem 
tentaram modificar o rumo dos acontecimentos. 
Mas... no Desporto tudo pode acontecer. E seja quai 
for 0 resultado, temos de aceitar desportivamente. 
Eis os resultados alcançados até aqui: Arsenal, 2- 
•Madeira, O; Madeira, 0-Varzim, 1; Missis- 
sauga, 0-Madeira, 1; Madeira, 1-Operârio, 1; 
Madeira, 2-Nacional, 2; Europa, 1-Madeira, 
3  

Na classificaçâo, o nosso clube mantém-se a meio da 
tabela, o que poderemos considerar bom, em relaçâo 
aos anps anteriores. 

Portanto, rapazes, nada de desânimos. O caminho é 

Joâo Fernandes 
No passade dia 17, Joâo Fernandes apresen- 

tou-se em pûblico, no luxuoso e prestigioso 
restaurante @The Boat», alcançando inesquecivel 
sucesso que galvanizou toda a assistência que 
superlotavao salâo. 

Mais uma vez ficou demonstrada a grande 
simpatia a fama que goza na comunidade portu- 
guesa. Joâo Fernandes elevou, e de que maneira, 
o consagrado nome da nossa querida Madeira. 
• NA FESTA DOS JOGADORES 

No dia seguinte, dia 18, Joâo Fernandes fez 
uma inesquecivel actuaçâo na festa do nosso 
clube, em homenagem e apresentaçâo dos 
nossos briosos atletas de futebol. 

Foi uma festa intéressante, sob todos os 
pontos de vista, e até pela actuaçâo do consa- 
grado artista madeirense. 

O pûblico nâo se cansava de aplaudir e, ao 
mesmo tempo, ria a bom rir das anedotas de bom 
gosto que Joâo Fernandes ia contando. 

Foi, repete-se, uma festa de interesse certo. 

para a trente. Muito caminho hâ ainda a percorrer i 
tudo pode acontecer. Temos équipa para esta época 
Confiem no vosso brio, na vossa capacidade, na f< 
duma vitoria, mas a maior vitôria sera esta: no campe 
da luta, respeitem disciplinadamente o adversârio e oi 
juizes de campo, seguindo o grande e admirâve 
exemple do ano anterior. 

Pela nossa parte, estâmes convosco! 
GILBERTO ARAUJO 

O advogado 
Carlos de Faria 
na nossa Festa 

«Como advogado do Canadian Madeira 
Ciub e da Comunidade Portuguese no 
Canadà, aproveito estas celebraçôes do XXV 
Aniversârio do Ciube para agradecer, em 
nome da comunidade, aos membros directi- 
vos do Clube, desde os tempos antigos de hà 
25 anos atrâs até hoje, pelo esforço, sacrificio 
pessoal e familiar que dedicaram para estabe- 
lecer uma organizaçào de valores culturais e 
recreativos no seio da nossa Comunidade. 

Corn uma visào além do entào présenta 
uma direcçâo antiga, por exemplo, estabe- 
leceu o Madeira Park que é um parque recrea- 
tive que toda a Comunidade vai bénéficier no 
future pois pode vir a ser um campo de Verào 
para as nossas crianças ou um centre de acti- 
vidades desportivas e récréatives muito de- 
senvolvido. 

E assim, corn a evoluçâo dos tempos foi 
muito natural que o Governo do Ontario em 
1987 reconhecesse a obra grandiose desta 
organizaçào e foi o que aconteceu quando lhe 
concedeu o Charter de CASA DA MADEIRA no 
Canadà. 

A nossa Comunidade orgulha-se de ter uma 
organizaçào como esta que ilustra o nome 
português no Canadà. 

CARLOS DE FARIA, advogado 

LUSO AUTO ELEaRIC 
(416)536-057S 

EXPERIMENTE 
OS NOSSOS SERVIÇOS 

STARTERS GENERATORS 
ALTERNATORS & WIRING 

Çualiet 'Üavaxei 
968 College St. (West of Dovercourt) - Toronto, Ont 

THREE AMIGOS 
TAKE OUT FOOD 

Baptizados, Casamentos 
a outras testas 

ENTREGA GRÂTISAO DOMICfUO 

985 College St. 
Toronto, Ont. M6H 1A6 Tel : 532 - 2251 

MARCEL DE CASTRO 
COMUNICA 

QUE SE ENCONTRA NA 

GLOBAL 
REAL ESTATE 
1272 Dimdas Street West 

(Esquina com a Dovercourt) 

TEREMOS MUITO GOSTO EM 
O AJUDAR NA COMPRA OU VENDA 

DA SUA PROPRIEDADE 

Office 530-1080 Home530-4837 and 6171 
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Entre a nossa gente 
* Os nossos 

estudantes 
tinuaçâo de telicidade nos 
estudos. 

Também terminou com notas 

altas 0 grau 12 o sr. Roberto 

Castro, na Escola Brother 
Edmund Rice, filho dos nossos 

prezados sdcios sr. José de 

Castro e sua esposa D. 
Marlene Castro. 

Ao aplicado e disciplinado 
estudante, dançarino do grupo 
principal do nosso Rancho, 
Voz da Casa da Madeira 

apresenta as suas felicitaçôes. 

Concluiu com notas altas o 

irimeiro ano da Universidade 
!e Toronto, a menina Eli- 
jabeth de Gouveia, prendada 

filha do nosso sdcio fundador e 
director do nosso clube, sr. 
Vlanuel Firmino de Gouveia e 

ie sua esposa, D. Felismina de 
jouveia, cantora do nosso 
Rancho. 

À aplicada estudante e a seus 
lais, Voz da Casa da Ma- 

leira apresenta os seus para- 
jéns e faz votos pela con- 

* Crismas 
^ Em diferentes datas, receberam o Sacramento da Con- 
irmaçào os seguintes filhos dos nossos sdcios: 

— Joe Severiano, dançarino do nosso Rancho Folcld- 
nco, e ftlho do sr. José Severiano e sua esposa D Nina 
'>evenano. 

— Lldmia Perestrelo, dançarina do nosso Rancho Fol- 
'lorico efilha do sr. Jaime Perestrelo e sua esposa, D. Ilda 
Marta Perestrelo. 

* — Nelson da Silva e sua irmà Suzy da Silva, filhos do 
'. Agostinho Dionisio R. da Silva, sdcio do nosso clube, e 
la esposa, D. Cecilia Jardim da Silva. 

— Sandra Salomé Gonçalves, dançarina do nosso 
ancho Folcldrico, e filha do nosso Présidente, sr. Salomé 
onçalves, e sua esposa D. Venilde Gonçalves. 

Vovos Lares 
No passado dia 4 de Junho, realizou-se o 

asamento do sr. Armando Sargo corn a menina 
le nacionalidade canadiana Wilma Sargo. O noivo 

é filho do sr. José Sargo e sua esposa D. Augusta 
Sargo e afilhado do nosso estimado sôcio e 
director do nosso clube, sr. César Andrade e D. 
Adelaide Andrade. 

Voz da Casa da Madeira deseja-lhes as 
maiores venturas. 

• •• 

Consorciou-se, no dia 13 de Maio, na igreja de 
Santa Helena a menina Filoména Connie Cabrai, 
corn o sr. Fernâo Duarte Neves, filhos do sr. José 
Cabrai e sua esposa D. Conceiçâo Cabrai e do sr. 
Celestino Neves e sua esposa D. Folange Neves. 
Apadrinharam o acto matrimonial a sra. D. Rita 
Branco e seu irmâo sr. José Gouveia. 

Ao simpâtico casai, corn especial destaque à 
noiva, membre do primeiro grupo do nosso 
Rancho Folclôrico e que goza, merecidamente, de 
grande simpatia e estima entre nés. Desejamos- 
-Ihe as maiores venturas. 

• •• 

Na mesma data, na igreja de Santa Helena, 
consorciou-se a menina Guida Belo, corn o sr. 
Antonio Alves. A noiva é filha do nosso consôcio 
sr. Armando Belo e sua esposa D. Miquelina Belo. 
Foram padrinhos a sra. D. Celeste Batista e o sr. 
Tony Marchesamo. 

Ao feliz casai, desejamos-lhe as maiores feli- 
cidades. 

FREITAS PLUMBING 
LIMITED 

Especializado e experiente 
em todo o serviço de canalizaçào 

FAÇA-NOS DMA CONSULTA! 

99 Third Street 
Toronto, Ontario M8V 2Y1 

Tei. (416) 251-9646 
Pager 442-1176 

(416)531-1801 

JOHNABREU 
226 CHRISTIE STREET 

TORONTO, ONTARIO M6G 3B7 

PRFMORE 
REAL ESrm LIMITED - REALTOR 

The Action People 

Se esta 
interessado 
em compter 
ou vender 
a sua casa, 
faça-nos 
uma visita! 

EMANUEL DE MELO 

REPRESENTATIVE 

1043 Bloor Street West» Res: 7G7“2916 
Toronto, Ontario M6H lM4*Bus: 536-5Ô00 

* Primeira 
Comunhào 

Fez a sua Primeira 
Comunhào a menina 
Diana Bettencourt, filha 
do nosso prezado sôcio 
sr. Luis Bettencourt e 
de sua esposa D. Ana 
Bettencourt. 

« 

, Fez, também, a sua 
Primeira Comunhào o 
menino Peter de Or- 
nelas, filho do nosso 

consôcio sr. Orlando de 
Ornelas e de sua es- 
posa, D. Rosarita Or- 
nelas. 

. A MENTIRA É 
UM MANTO ESFAR- 
RAPADO E CURTO 
QUE NAO CONSE- 
GUE JAMAIS ES- 
CONDER A VER- 
DADE. 

Aniversârios 
Completou, no dia 28 de Maio, os seus 53 anos de 

idade o nosso estimado sôcio e ex-director do nosso clube, 
sr. Firmino de Nôbrega. 

* No dia 25 de Maio, completou os seus 18 o 
menino Mike Fernandes, dançarino do nosso Rancho 
Folclôrico. 

* No dia 29 de Maio, fez anos a menina Diana 
Bettencourt, filha do nosso sdcio sr. Luis Bettencourt, e de 
sua esposa, D. Ana Bettencourt. 

* No dia 4 de Maio, festejou o seu 19.° aniversârio o 
sr. Roberto de Castro, dançarino do nosso Rancho Fol- 
cldrico. 

* No Madeira Park, no dia 29, foi festejado o 
aniversârio de D. Marlene de Castro, que completou 43 

J anos de idade. Esta nossa estimada consdeia é cantadeira 
^ do nosso Rancho Folcldrico e esposa do nosso sdcio, sr. José 
de Castro. 

Baptizado 
Na Igreja de Santo 

Antonio, baptizou-se 
Alex Domenico Mar- 
chese, filho de D. Lucy 
Marchese e de Dome- 
nico Marchese. Ela é 
filha do nosso con- 
sôcio sr. Carlos Go- 
mes e sua esposa D. 
Fernanda Gomes. 

Sorteio 
de aniversârio 

No dia 29 de Maio, foi feito, no Madeira Park, o 
sorteio da lotaria do aniversârio do nosso clube, cujos 
nûmeros e nomes dos premiados foram os seguintes: 

Foram padrinhos D. 
Betty e Pietrodangelo 
Dominic. 

Voz Casa da Ma- 
deira apresenta os 
seus parabéns, corn 
votos de muitas feli- 
cidades. 

CASA OA MADEIRA 
COMMUNITY CENTRE 

lADEIRA HOUSE 
OMMUNITY CENTRE 

1“. SEMANA CULTURAL 

NOMf 

7 dd. 

LLS lg| 

TEL: 
S2.00 PER TICKET 

N2 2359 

CASA DA MADEIRA 
COMMUNITY CENTRE 
MADEIRA HOUSE 
COMMUNITY CENTRE 
1*. SEMANA CULTURAL 

N0ME_»AO&x^e>  

l0RA0A^âl_û3=  

TEL:    
$2.00 PER TICKET 

N2 1231 I 

Abreu Refrigeration Limited 
SALES & SERVICE 

COMMERCIAL - INDUSTRIAL 

A todos os aniversariantes Voz da Casa da 
Madeira apresenta os seus parabéns, com votos de 
muita saude e longa vida. 

DE LUTO... 
No dia 5 de Junho, 

faleceu, com a bonita 
idade de 92 anos a sra. 
D. Maria Gouveia, mâe 
do sr. Jordâo Gou- 
veia, ex-socio do 
nosso clube e antigo 
proprietàrio do Res- 

taurante 
-Portugàlia. 

Brasil- 

CASA DA MADEIRA 
COMMUNITY CENTRE 
MADEIRA HOUSE 
COMMUNITY CENTRE 
IV SEMANA CULTURAL 

ME G> tTC 
f-iA/ ct-1 

)HAOA_^^_3  

FICH ili'f Çt' 

O .-L/t Ü Q-— f~ 

L 9(11. 

A toda a familia en- 
lutada, Voz da Casa 
Madeira apresenta 
sentidas condolên- 
cias. 

$2.00 PER TICKET 

N2 0533 

CASA DA MADEIRA 
COMMUNITY CENTRE 

TEL: I-r L ‘f ~ I ') 
$2.00 PER TICKET 

N2 2447 

Aos felizes contemplados, Voz da Casa da 
Madeira endereça os seus parabéns. 
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OA CASA DA MADEIRA-vn 

A nossa Secçâo 
Cultural 
• DIA DE PORTUGAL, DE CAMÔES E DAS 

COMUNIDADES PORTUGUESAS 
Na cerimonia do hastear da Bandeira Por- 

tuguesa na Câmara Municipal de Mississau- 
ga, o nosso Rancho fez-se représentât com os 
seus estandartes. 

Em idêntica cerimonia, jâ no dia 11, na 
Câmara Municipal de Brampton, o nosso 
Rancho esteve presente, actuando com 
alguns dos seus nûmeros. Fortes aplausos 
das autoridadses e muitas pessoas que 
assistiram ao acto. 

Nesse mesmo dia, incorporamo-nos num 
cortejo com os 3 Grupos (Seniores, Juniores e 
Infantis) organizado pela Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do Ontario, que 
partiu da Dufferin Mail até ao Bellwoods Park. 

• 
No dia 18 de Junho, na testa organizada 

pela secçâo desportiva do nosso clube, em 
homenagem e apresentaçâo dos seus atletas, 
exibiu-se o nosso Grupo Folclôrico Infantil. 
Associou-se, assim, a esta feliz iniciativa. O 
que nào poderia deixar de ser, ja que a secçâo 
cultural tem de andar de braço dado corn o 
Desporto. 

No dia 19, o nosso Rancho principal, corn 
dois pares da categoria juvenil, fez a sua apre- 
sentaçào na Primeira Semana Cultural do 
Minho, no grande parque Weselka, em 
Oakville. 

Foi uma excelente actuaçào que empolgou 
a numerosa assistência, arrancando proion- 
gadas ovaçôes, dignifiicando, assim, mais 
uma vez, o nome da nossa terra. No finai, 
foram oferecidas diversas lembranças, entre 
as quais uma plaça comemorativa. Aprovei- 
tamos o ensejo para agradecermos aos diri- 
gentes da Associaçâo Cultural do Minho a 
maneira hospitaleira e amiga como fomos 
recebidos. 

O Jornal é de todos! 
MUITO gratos ficariamos se os nossos prezados 
sôcios, familias e amigos nos comunicassem 
notîcias da nossa comunidade, designadamente 
pedidos^ de casamento, falecimentos, doenças, 
aniversànos, etc. • Aceitamos, entretanto, cartas 
assinadas para publicaçâo, sob inteira respon- 
sabîlidade do respectivo autor. • Basta telefonar 
para o nosso, ou para Gilberto Araujo, depots das 
6 boras da tarde, pelo telefone 656-5959. 
ESTE pedido foi feito na ûitima ediçào, nào com 
os resultados que desejariamos. Continuâmes, no 

IMAGENS... 

Arranjo do novo passeio na Rua 31 de Janeiro, entre a Rua das Dificul- 
dades e a Ponte do Torredo. Apenas para lembrar... 

Na Estrada dos Marmeleiros, arranjo do Jardim e da nova paragem 
para autocarros, junto à Igreja do Imaculado Coraçâo de Maria. 

A nossa cozinha 

Pescada da Rosa 
800 g de pescada sal 

pimenta em grâo (facuHativo) 
1 limào grande/4 c. (de 
sopa) de manteiga 
2 dentes de alho 
1 ramo de salsa 
2 cebolas médias 
1 copo de vinho branco 
1 pimento morrone 
3 bolachas de àgua e sal 
2 dl de leite/puré de batata 
Preparaçâo: Prefira para esta 
receita as postas da pescada 
que sejam fechadas. Depois 
de limpa e lavada, cobque a 
pescada (jà às postas) 
dentro de um pirex. 
Tempere Corn sal, pimenta 
mofda na altura e bastante 
sumo de limâo. Aguarde 
pelo menos duas horas. 
Passado esse tempo regue 
o peixe corn manteiga 
derretida e junte: os alhos 
pelados e descascados, a 
salsa picada, as cebolas 
peladas e trituradas, meio 

pimento cortado aos 
quadradinhos e o vinho 
branco. Tape o tabuleiro 
corn papal de alumfnb e 
leve ao forno. Parta as 
bolachas aos pedaços, 
regue-as corn o leite a fenrer 
e deixe-as abeberar dentro 
de um tacho. Depois da 
pescada assada e apurada 
escorta o molho e deite-o 
sobre as bolachas. Leve 
esta mistura ao lume e mexa 
sempre até engrossar. 
Rectifique os temperos, e 
passe 0 molho por um 
passador de rede. Coloque 
a pescada dentro de uma 
travessa e regue-a corn o 
molho muito quente. Sirva 
corn montinhos de puré de 
batata e enfeite corn o 
restante pimento morrone. 
Macarronete 
com borrego 
300 g de macarronete 
250 g de feijào verde 
2 cebolas médias 
500 g de tomate maduro 
3 c. (de sopa) de azeite 
2 dentes de alho 
1 folha de huro 
1 cubo de caido de galinha 
1 Kg de borrego (perna) 
1 ramo de salsa 
1 c. (de sopa) de banha 
1 copo de vinho branco/sal 

2 c. (de sopa) de queijo 
ralado (facultath/o). 

Limpe a came dan pelos e 
gorduras. Lave-a 
rapidamente e enxugue-a. 
Dentro de um tacno, hve ao 
lume a banha e 1 c. (da 
sopa) de azeite. /'.ioire a 
came de todos an ladcs. 
Junte uma ceboir. e um 
dente de alho picados e um 
raminho de salsa inteiro. 
Quando a cebola ficar 
transparente, regue corn 
virtho brando e àgua, e 
tempere corn sal. Deixe 
ferver em lume brando até a 
came estar oozida. Pique 
um dente do alho e uma 
cebola para dentro de outro 
tacho e leve ao lume, 
juntamente corn as duas 
restantes colheres de 
azeite. Depois da cebola 
cozida (sem aloürar), 
adicione o louro e o tomate 
limpo de peles e sementes 
e cortado aos pedacinhon. 
Quando o refogado tivet 
reduzido para metade, junte 
àgua que seja suficiente 
para cozer a massa. Ao 
levantar fervura, adicione a 
massa e o feijâo, limpo de 
bicos e fios e cortado às tiras 
enviezadas. Tempere corn o 
cubo de caido de galinha, 
tape o tacho e deixe ferver 
em lume brando, até a 
massa e o feijâo estarem 
cozidos. Rectifique o sal. 

Sirva a came cortada às 
fatias e regada corn o molho. 
Acompanhd corn a massa 
poivilhada jâ na travessa) 
corn queijo ralado. 

Farôfias 
corn leite 
creme 
8 dl de leite 
1 vagem de baunilha 
Sovos 
'<50gdeaçûcar. 

Séparé as gemas das claras 
e bata as ültimas em casteb 
firme. Junte-lhes 3 c. (de 
sopa) de açûcar e continue a 
bâter. Leva o leite ao lume, 
dentro de um tacho, 
juntamente corn 80 g de 
açûcar e a vagem de 
baunilha. Ao levantar 
fervura, retire a baunilha e 
mantenha uma fervura muito 
lenta. Deite as claras là 
dentro às colheradas 
(poucas de cada vez). Vire 
as farôfias corn um garfo e 
ponha-as a escorrer. À parte 
bata as gemas e junte o leite 
quente em fio e sem parar 
de mexer. Leve esta mistura 
novamente ao lume s6 até 
engrossar, sem ferver. 
Depois de frio, deite o 
creme dentro de uma taça e 
por cima espalhe as farôfias. 

entante, a aguardar que alguns dos nossos sôcios 
dêm voz de Présente colaborando corn o Jornal de 
todos. 
H muitos casos a pubiicar acerca do que se passa 
na nossa comunidade. Hoje mesmo, se se obti- 
veram algumas noticias... foi à custa do respon- 
sàvel. Portante, nào hésité. Pegue no telefone e 
ligue para o 656-5959. 
ENTRETANTO, acrescentamos que recebemos 
pedidos de publicaçâo de agradecimentos de 
qualquer natureza, sem qualquer encargo. 

Par A R i \r... 
• INCONVENIENTE 

O inspector visita um mani- 
cômio, acompanhado pelo di- 
rector. A dada altura, levanta 
a cabeça e depara-se-lhe um 
louco agarrado ao tecto e 
fazendo caretas tem'veis. 

— Que se passa? — inter- 
roga. 

— Nada — assegura o direc- 
tor. — Estâ até mais tran- 
quilo. Apenas julga que é lâm- 
pada de 200 vdltios. 

— O quê! — exclama o ins- 
pector... Faça-o descer ime- 
diatamente! 
— La fazer, faço, mas nào se 
esqueça de que vamos ficar às 
escuras! 

• RECEIO 

— Entâo voeê nào ficou mui- 
to aflito quando sua mulher 
fugiu? 

. — Nem por isso. 
y — Porque foi entâo que per- 
'seguiu os fugitives durante 
‘mais de cinco léguas? 

— Receei que eles se arre- 
pendessem e voltassem para 
trâs... 

• SINCERIDADE 
INFANTIL 

— Paizinho, o sr. professor 
fez hoje uma pergunta e s6 eu 
soube responder! 

— Bravo! E quàl foi a per- 
gunta? 

— «Quem foi o menino que 
roubou a minha caneta?» 

• HISTÔRIA ANTIGA 

Certo morgado, indo de Jor- 
nada, chegou à beira de um rio 
e apeou-se para beber. Mas 
corn tâo pouca sorte que caiu 
ao rio e afogou-se. Herdou a 
casa 0 irmào, segundo, o quai, 
passando pelo mesmo sitio, 
disse para os que o acompa- 
nhavam: 

— Este é o rio que matou a 
sede a meu irmâo e a mim a 
fome! 

Tel 593-9709 

BARRACA DAS FRDTAS 
Roszler Fruits 

Corn o aumento do estabelecimento, 
mantém, como de costume, todos os 

artigos de mercearia, frutas e végétais 
de primeira qualidade, sempre frescos 

e a preços populares 
VER PARA ACREDITAR! 

186 AUGUSTA AVENUE 
TORONTO, ONT. M5T 2L6 

Abel & Manuel 

TheDoar 
1158 Augusta Av. TsI.: 593-9218 
TORONTO 

O Restaurante Português 
de categoia internacional 

158 AUGUSTA AVE TORONTO 593-9218 
• MÛSICA E ENTRETENIMENTO TODAS 

AS NOITES EXCEPTO À 2.“-FEIRA. 
• œZINHA INTERNACIONAL PORTUGUESA. 
• SERVIÇO DE CASAMENTOS. 
• PESTAS FAMILIARES. 
• O AMBIENTE QUE DISTINGUE QUEM O 

FREQUENTA. 

THE BOAT — O RESTAURANTE PARA 
AS OCASIÔES ESPE- 
CIAIS. 



«Quadros»_da_noss£Tefra/_^^^___ 
• AILHADASCEM MARAVILHAS • 
• Norberto de Araujo 

1889-1952  

«Se quem nos estâ a 1er nâo conhece da Madeira mais do que a sua 
situaçâo geogrâfica e a fama das suas belezas, nâo é pelas nossas 
impressôes — um livro que fosse — que passarâ a conhecê-la melhor. 

Esta jdia nâo se entrega por fotografia ou legenda de folheto 

turîstico. O pouco que escrevemos nâo tem, por consequência, outro 
propôsito que nâo seja o de transmitir meia düzia de sentimentos 
prôprios, sem ordenaçâo nem objective descritivo. 

Oxalâ as nossas crdnicas e as de alguns poucos colegas de 
jomalismo que tomaram parte na excursâo possam ser o aperitivo 
para um âgape future na luxuriosa beleza, a que nenhum conti- 
nental se dévia furtar. 

A Ilha, jâ hoje contornada por uma estrada magnffica (excepte uns 
pequenos troços do lado norte), estrada que se esmalta das mais 
variadas passagens, ora alamedas de jardim, desdobra-se numa 
centena de vilas e povoaçôes que vâo no lado sul desde a Ponta de 

Conheça os nossos Poeias... 
* Manuel Silvério Pereira 

(Rio Siive) —1903 
Nasceu na freguesia da Sé, a 20 de Junho de 1903. É 

filho de Joâo Rodrigues Pereira e de D. Georgina Gomes 
Pereira e primo do Poeta e Jornaiista Henrique Pereira. 
Cursou o «Liceu de Jaime Moniz», do Funchai, e iicen- 
ciou-se em Ciências Econômicas e Financeiras na Univer- 
sidade de Lisboa. 

Prestou serviço na Aifândega de Ponta Deigada, 
Açores, transitando, depois, para a Aifândega do Funchal, 
a7deJulhode1954. 

«Silvério Pereira — diz o poeta Florival de Passes, 
numa Carta Aberta, ainda inédita, dirigida a este Poeta — 
escuta a sua personalidade, a sua vida interior, e eleva-as 
ao alto. Ao escutar a Natureza, canta os seus prôprios 
sentimentos. 

«...pôe em si prôprio, no mais Intimo do seu ser, como 

parte intégrante da sua aima, as aimas dos outres, dos 
humildes, dos pobres, dos que trabalham na dura faina da 
vida, dos resignados, nas «Cançôes do Mundo». E ai vai, 
através do Mundo, tornado em Camôes, escutar as 
amarguras daqueles que formam esse prôprio Mundo». 

Fez parte da «Tertülia Ritziana». Assina as suas 
produçôes poéticas corn os pseudônimos de Rio Siive e 
Siiva do Prado. 

Foi laureado corn o 1.° Prémio nos Jogos Fierais da 
Madeira, promovidos pelo Ateneu Comercial do Funchal, 
em 1945-46, pela sua poesia, alegôrica à Madeira, que se 
reproduz a seguir. É co-autor do livro «Arquipélago», 
editado pelo «Editorial Eco do Funchal», em 1952 e tem 
inédites os seguintes livres: «Curvas», «Pinceladas» e 
«Cançôes do Mundo». Colaborou no «Eco do Funchal», 
«Comércio do Funchal», «Diàrio de' Noticias», «Voz da 
Madeira», «Jornal da Madeira», «Revista Portuguesa», 
Revista «Pérola do Atlântico», «Revista Comércio e 
Indüstria», «Revista Mare Nostrum», etc. 

MADEIRA 
Poenta recitado por JOÂO LÛCIO, no primeiro 
dia da Semana Cultural Madeirense, a 14 de 
Maio de 1988, no salâo da Igreja de Santo 
Antonio. 

Sonho a surgir do Mar, 
Beijado pela onda e pelo vento! 

Eu gostaria tanto de o contar... 
— Sonhos destes, — nem cria o pensamento! 

É pequena como um beijo, — embora, 
Ela é a jôia mais sublime... 
A arrecada de Nossa Senhora! 

Foi numa noite cheia de luar, 
Que a Virgem, a sorrir, por entre os astros, 
A deixou desprender-se sobre o Mar! 

É um beijo, — um eterno amanheceri 
Um sonho em pedra, feito numa ilha. 

— Nâo hâ olhos — que nâo a queiram ver. 
Nem boca que nâo diga; — Maravilha! 

E sô deixou cair... apenas uma. 
Para que fosse a pérola, — sem par. 
Entre a onda roliça e a branca espuma. 

Madeira! eterno canteiro. 
De verdes trepadeiras, — sempre em testa! 

Quedas de âgua! Varandas e mirantes. 
Quintas, jardins, ladeiras e lombadas. 
Altos eûmes, abismos arrepiantes 
E casas brancas, juntas a iatadas! 

Sonho petrificado e nunca visto! 

E Zarco, navegando e procurando... 
Foi quem primeiro, se abraçou a ela. 
E tanto a amou, — aqui ficou orando... 
Sem mais poder desabraçar-se delà! 

E de contente, a Deus pergunta e insiste: 
Onde esté a pérola da outra orelha? 
Em que altar existe, 
Em que àguas se espelha? 

Uma horta, um pomar, uma floresta! 
A Madeira — é o encanto de tudo isto... 
Sob um sol explendente, que nos cresta! 

Responds o Mar, languidamente: 
Vai pelo espaço... vai por ai fora... 
Através desse imenso azul do Céu, 
Ao encontro de Nossa Senhora. 

Pequena — de curto espaço, 
Em qualquer onda se acomoda, 
Tanto melhor, se a abraça, num sô abraço, 
E num beijo, se a beija em toda a roda! 

Vai... nâo descanses, — sempre de subida., 
Talvez a encontres proximo do Sol, 
Ou por entre as estrelas — escondida! 

s. Lourenço — onde o morro do farol lembra a lâmpada suspensa 
sobre um portico de rocha — até à Ponta do Fargo, outro farol, 
passando por Machico, velha capitania, Santa Cruz, Porto Novo, 
Ponta do Carajau, enseada e cidade do Funchal, em meia concha, 
Câmara de Lobos, Cabo Girâo — gigante Adamastor da ilha — 
Campanârio, Ribeira Brava, Ponta do Sol, Madalena, Calheta, 
Jardim do Mar e Paul do Mar. Continuando para poente e sul até 
Porto da Cruz, encontram-se a Ponta do Tristâo, Porto do Moniz, 
Ribeira da Janela, Seixal, S. Vicente, Ponta Deigada, S. Jorge, 
Santana, Faial, S. Roque e Porto da Cruz, que liga o colar em 
Machico. 

Que pequeninos mundos de beleza, encostadinha ao Oceano! Que 
ôrbita de pitoresco! 

Mas é no interior de altas cristas de ondas rochosas, superando 
algumas 1.800 metros — que a Madeira é grande. A enumeraçâo 
fastidiosa destes lugares privilegiados nâo a tentamos dar, 
hmitando-nos às citaçôes capitulares, para que os leitores guardem 
na memdria alguns dos seus nomes voluptuosos, e que correspon- 
dem a milhares de paisagens, de costumes, de vida de trabalho, de 
parafsos perdidos que serve: u de isca ao turista, mas que pairam 
muito acima de um mapa vitrai de hotel, para desafiar o inglês. Santo 
da Serra, Portela, a Camacha, Monte e Terreiro da Luta, Pau 
Bastiâo, Encumeada, Pico Ruivo, Curral das Freiras, Serra de 
Âgua... 

Cada um destes lugares, sô por si, séria uma crônica. Retenha-os o 
leitor na memôria e veja se numa ilha, que tem apenas 500 
quilômetros quadrados, séria a Deus possfvel reunir mais acropoles 
de beleza, encarapinhada de arborizaçâo, ora silvestre ora frutffera, 
ora pomar ora jardim, ora granja ora vergel, ora tempestade ora 
bonança, salpicada de casais, corrida de ribeiros, alcantilada de 
precipfeios, amontoada de planaltos, cortada de levadas, rodeada de 
praiazinhas. 

Ali as'vinhas, que vieram de Chipre e de Creta, ali a cana-de- 
-açûcar, que veio da Sicilia, ali o inhame, ali a bananeira, ali a 
laranjeira; além os gados, além os cereais, além os pinhais, além os 
loureiros, além os palmares, além os castanheiros, além o linho. E 
acolâ uma choupana onde mulheres e crianças tecem bordados como 
se tecessem renda de mantos florentines de «madonas», na doce paz 
de um lar, onde a fartura nâo entra, mas de onde nimca saiu a 
felicidade. 

Câ em baixo repousa o anfiteatro do Funchal. A sua vida é total- 
mente diferente da das povoaçôes rurais. É a cidade dos donatârios e 
capitâes que deu lugar à cidade dos mercadores e industriais, que 
concretizam em expansâo os valores econômicos — queremos dizer 
do trabalho — advindos de todos os concelhos. É hoje jâ uma cidade 
que quer ser métropole, meio continental na fisionomia recatada das 
construçôes,' abriram-se avenidas, rasgaram-se artérias, transfor- 
maram-se ediffeios. Anda todo o ano envolvida de floraçâo meri- 
dional, onde predominam, como em toda a ilha, as azâleas, as 
begônias, as buganvflias, as füchsias, as rosas, as hortensias 
énormes, as orqufdeas; das janelas, das varandas, dos muros, das 
pérgulas caem tintas fluidas de uma paleta vegetal que nâo conhece 
Verâo nem Invemo. 

Nos sentimos que o Funchal, embora transpire do seu clima 
insular, sô é madeirense porque no-lo dizem — e sabemos que é. De 
resto, aqui esta bastante do Minho, muito do Algarve, alguma coisa 
de Ck)imbra e Évora. 

Nâo sabemos se os madeirenses, tâo ciosos da sua verdade, 
gostara que se escreva isto. Talvez fiquem satisfeitos se lhes 
dissermos que a sua cidade nâo tem nada de Lisboa, que é quanto 
basta para serem independentes do Continente, sob o ponto de vista 
panorâmico. 

Mas Portugal estâ ali — e corn isso se regozijarâo. De resto, os 
povoadores, logo a seguir à descoberta de Joâo Gonçalves Zarco, 
trouxeram consigo do Continente uma civilizaçâo, uma religiâo, uma 
cultura, um tipo de casa, um costume de viver. Nâo foram os 
escravos, aliâs libertos 300 anos antes da aboliçâo da escravatura, 
que fizeram a Ilha e muito menos o Funchal. A Ordem de Cristo nâo 
criou um tipo especial de habitaçâo e lar, nem uma nova arquitectura 
insular de palâcios e igrejas. Tudo veio de Portugal corn os 
navegantes companheiros de Zarco, entre os quais Gonçalo Aires 
Ferreira, que trouxe sua mulher. Deste casai nasceram as primeiras 
aimas na Ilha da Madeira, e para povoarem depressa tiveram logo 
um par de gémeos, um rapaz e uma rapariga, que foram baptizados 
(vejam a graça bfblica) Adâo e Eva. 

A mais ilustre geraçâo da Ilha procedeu de Joâo Afonso, Diogo 
Cabrai, Garcia Homem de Sousa, Martim Mondes de Vasconcelos, 
fidalgos que D. Afonso V enviou de propôsito, a pedido de Zarco, 
para casarem corn as quatro filhas do navegador — isto para que 
«nâo houvesse falta de pessoas nobres». Eram do Norte os genros do 
primeiro donatârio. 

O Funchal ficou, assim, Portugal puro, a mil quilômetros de 
Lisboa. A cidade respira e transpira saüde, moral e ffsica — que as 
cidades também têm — e desde a Sé, maravilha do manuelino corn o 
seu tecto mudéjar e a sua torre sineira romano-Gôtica, desde a antiga 
domus municipalis, até às casas apalaçadas onde jâ se sente um 
sentido regional arquitectônico ainda preso aos modelos do Douro e 
Minho— como a Casa dos Cônsules, o antigo palâcio do Carvalhal, o 
paço que foi episcopal, e mesmo o palâcio tipo fortaleza de S. Lou- 
renço — o Funchal é um vestido pitoresco e lavado da Ilha, onde as 
vielas antigas e os dfsticos das ruas lembram nâo apenas a Madeira 
de Quinhentos e Seiscentos, mas Portugal Velho. 

O que na Madeira domina é a sua beleza incomparâvel. Essa, sim, 
que é madeirense, inconfundfvel présente de ouro verde que o 
Infante D. Henrique entregou ao Continente, como um senhor 
esbanjador de seus bens incomensurâveis». 

(Diàrio de Lisboa de 7 de Janeiro de 1949). 
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